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RETROSPECTIVA
Em 2018, o Centro de Excelência 
contra a Fome do PMA realizou 
contribuições concretas para o 

fortalecimento dos programas de 
alimentação escolar em 17 países, 

o que beneficiou 
aproximadamente quatro milhões 

de crianças e milhares de 
agricultores familiares.

2018
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O Centro de Excelência contra a Fome
presta apoio contínuo a 30 países no 
desenvolvimento de capacidades para eliminar 
a fome. O Centro oferece assistência técnica e 
apoio remoto de acordo com o contexto e as 
demandas de cada país. Em 2018, 17 países 
(Benim, Burkina Faso, Burundi, Camboja,
Costa do Marfim, Gâmbia, Guiné-Bissau,
Laos, Libéria, Moçambique, Nepal, Quênia,
São Tomé e Príncipe, Senegal, Serra Leoa, 
Tanzânia e Togo) receberam apoio direto
do Centro para fortalecer as capacidades 
nacionais para promover o desenvolvimento 
sustentável. O resultado concreto dessas 
ações foi o aprimoramento das políticas e 
programas nacionais de alimentação escolar
e seus componentes e sistemas.

Por meio de cooperação Sul-Sul e trilateral, 
o Centro de Excelência forneceu apoio 
específico para que os governos de sete 
países passem a implementar diretamente 
seus programas de alimentação escolar.
Em quatro países africanos, o Centro 
também vem oferecendo apoio para
que agricultores familiares produtores
de algodão e de alimentos tenham acesso
a mercados institucionais, inclusive 
programas de alimentação escolar.

Os recursos para financiar todas essas 
atividades vêm de várias fontes, inclusive dos 
próprios países que estão cooperando com
o Centro de Excelência. Cada país que se 
envolve em cooperação Sul-Sul precisa 
investir recursos humanos e financeiros para 
que as atividades tenham sucesso, e sua 
motivação é ter acesso a conhecimentos, 
habilidades e recursos que não estariam 
disponíveis para eles de outra forma.
O Brasil e todos os 30 países envolvidos
nas atividades do Centro de Excelência se 
beneficiam de uma rede de especialistas, 
recursos, tecnologias e oportunidades que 
ajudam no reconhecimento e na resposta aos 
problemas e necessidades de cada país para 
alcançar o desenvolvimento sustentável.

O Centro também organizou, coorganizou 
ou participou de 20 eventos de alto nível 
para fortalecer a defesa da cooperação 
Sul-Sul, da eliminação da fome e da 
alimentação escolar. Isso é parte da 
estratégia do Centro de Excelência para 
engajar novos parceiros e fortalecer o 
compromisso de governos com a melhoria 
da nutrição, a expansão da alimentação 
escolar e a eliminação da fome. Esses 
eventos ajudam a posicionar o Centro
de Excelência, o Programa Mundial de 
Alimentos e o Brasil como atores relevantes 
na área de cooperação internacional. 
Também são uma oportunidade para países 
parceiros compartilharem suas experiências 
e apresentarem suas conquistas.

Foto: WFP

ATI
VID
ADES



IM
PAC
TOS

Foto: WFP/Mariana Rocha



Algodão e
segurança alimentar

Alguns países fornecem bons exemplos
do tipo de impacto que as atividades
de cooperação Sul-Sul do Centro de 
Excelência podem gerar. Com o apoio 
técnico do Centro, o Quênia aprovou uma 
Estratégia Nacional de Nutrição e 
Alimentação Escolar que pretende atingir 
1,6 milhão de crianças nos próximos cinco 
anos. O Benim aperfeiçoou os marcos de 
seu programa, o que contribuiu para a 
alocação de US$ 80 milhões do orçamento 
do governo para fortalecer o programa de 
alimentação escolar realizado em parceria 
com o PMA. A Costa do Marfim aprovou 
uma política de alimentação escolar e uma 
estratégia para realizar a transição do 
programa operado pelo PMA para um 
programa nacional. O Burundi aprovou
sua política nacional, e Burkina Faso
está trabalhando na elaboração de
uma estratégia de alimentação escolar.

Benim, Moçambique, Quênia e Tanzânia 
fazem parte do projeto Além do Algodão, 
que pretende ampliar a segurança alimentar 
e nutricional de agricultores familiares 
produtores de algodão. O projeto é uma 
iniciativa do Centro de Excelência do PMA
e da Agência Brasileira de Cooperação em 
parceria com o Instituto Brasileiro do 
Algodão. Ele abarca uma visão panorâmica 
do sistema de produção de algodão ao unir 
agricultura regenerativa, nutrição, redução 
da pobreza e desenvolvimento regional.
O projeto oferece apoio a produtores de 
algodão e a instituições públicas nesses 
quatro países africanos para viabilizar a 
comercialização de subprodutos do 
algodão, como o óleo, e de culturas 
alimentares associadas ao algodão,
como milho, sorgo e feijão.

Atividades de influência
da agenda pública 
Os eventos de alto nível que o Centro de 
Excelência apoiou tiveram como objetivo 
fortalecer a cooperação Sul-Sul para a 
eliminação da fome e levaram ao 
estabelecimento de novas parcerias.
Por exemplo, o Fórum Global de Nutrição 
Infantil foi realizado na Tunísia e contou com 
350 participantes de 50 países, que fizeram 
uma ousada chamada à ação: os países 
devem tomar para si a responsabilidade
pela implementação de seus programas
de alimentação escolar. O projeto Além
do Algodão foi apresentado na Conferência 
de Sustentabilidade no Comércio Têxtil
em Milão, e a participação no evento abriu 
várias oportunidades para a expansão
do alcance e do impacto da iniciativa. 

Celebrada no Zimbábue, a terceira edição 
do Dia Africano de Alimentação Escolar 
marcou o compromisso do continente em 
promover a alimentação escolar. O Centro 
de Excelência, membro do Grupo de 
Trabalho da União Africana para a 
Alimentação Escolar, vem colaborando
com a União Africana desde 2015 e foi
um dos organizadores do Dia Africano
de Alimentação Escolar desde a primeira 
edição, em 2016.
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Países
O Centro de Excelência contra a Fome 
trabalha no Brasil e em 30 países para 
prover assistência técnica via Cooperação 
Sul-Sul. Essa modalidade de cooperação 
tem impactos positivos no desenvolvimento 
sustentável dos países em áreas como 
agricultura, desenvolvimento rural, 
segurança alimentar e nutrição.

A cooperação Sul-Sul do Centro também 
impacta o desenvolvimento de recursos 
humanos em dois aspectos. Primeiro, os 
programas de alimentação escolar apoiados 
pelo Centro de Excelência ajudam a melhorar 
os indicadores de educação, especialmente 
matrícula, frequência e desempenho. 
Segundo, as iniciativas de cooperação 
Sul-Sul criam oportunidades para os 
funcionários de governos fortalecerem suas 
próprias capacidades para identificar e 
resolver os desafios de seus países para 
eliminar a fome e melhorar a nutrição.

Em 2018, 17 países receberam apoio direto 
do Centro de Excelência para fortalecer as 
capacidades nacionais de promover o 
desenvolvimento sustentável. Os resultados 
concretos desse apoio aprimoraram as 
políticas e programas nacionais de 
alimentação escolar para ampliar os 
investimentos e o alcance dos programas
e melhorar a nutrição.
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BENIM
O Centro de Excelência tem prestado 
assistência técnica para melhorar os 
quadros programáticos de alimentação 
escolar. Como resultado direto dessa ação, 
o país alocou 80 milhões de dólares em seu 
programa nacional de alimentação escolar, 
implementado em parceria com o PMA. O 
Benim também é um dos quatro países 
participantes do projeto Além do Algodão. 

BURKINA FASO
O Centro de Excelência tem prestado 
assistência técnica na elaboração da 
estratégia de alimentação escolar do país.

BURUNDI
O Centro de Excelência tem prestado 
assistência técnica na elaboração da 
política de alimentação escolar do Burundi. 

CAMBOJA
O Centro de Excelência vem coletando
e compartilhando informações e diretrizes 
concretas para melhorar as práticas de 
processamento mínimo dos alimentos no 
Camboja para garantir a segurança dos 
alimentos utilizados no programa de 
alimentação escolar.
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COSTA DO MARFIM
Desde a visita de estudos de uma delegação 
governamental em 2017, a Costa do Marfim 
tem trabalhado em uma política de 
alimentação escolar e em uma estratégia para 
realizar a transição de um programa de 
alimentação escolar operado pelo PMA para 
um programa nacional, com apoio técnico do 
Centro de Excelência. O país também anunciou 
a criação de um novo centro de excelência, 
semelhante ao do Brasil, para compartilhar 
conhecimento com os países da região.

GÂMBIA
O Centro de Excelência tem prestado
apoio técnico à Gâmbia para aumentar
a aquisição de produtos da agricultura familiar 
para o programa de alimentação escolar.

GUINÉ-BISSAU
O governo da Guiné-Bissau elaborou a 
Estratégia Nacional de Fome Zero e um 
decreto de alimentação escolar, com apoio 
técnico do Centro de Excelência do PMA
e do escritório do PMA no país.

LAOS
O governo do Laos e o escritório do PMA no 
país têm investido em melhorias no programa 
de alimentação escolar. O Centro de 
Excelência promove o intercâmbio de 
informações e conhecimentos relacionados a 
diferentes abordagens para a eliminação da 
fome com os governos nacional e provinciais. 
O Centro também oferece apoio técnico para 
a elaboração, a aprovação e a adoção da 
política nacional de alimentação escolar.F
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LIBÉRIA
O governo da Libéria e seus parceiros 
realizaram a Conferência Nacional de 
Alimentação Escolar no dia 27 de julho,
para discutir o potencial da alimentação 
escolar de impulsionar o desenvolvimento
do país. O Centro de Excelência apresentou 
experiências em alimentação escolar de 
outros países que podem servir de referência 
para a implementação de um programa de 
alimentação escolar vinculado à agricultura 
local na Libéria.

MOÇAMBIQUE
Em 2018, uma nova fase da parceria entre 
Brasil, Moçambique e o PMA começou com
o objetivo de fortalecer os mecanismos 
institucionais e gerenciais e os materiais
de orientação do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PRONAE) de 
Moçambique, por meio de assistência
técnica. A parceria apoia esforços para o 
desenvolvimento de capacidade e contribui 
para a expansão planejada do PRONAE nos 
anos próximos anos. O país também faz parte 
da iniciativa “Além do Algodão”, que contribuirá 
para a geração de renda de agricultores 
familiares e para melhorar a segurança 
alimentar e a nutrição em zonas rurais.

NEPAL
O Centro de Excelência tem prestado apoio 
técnico remoto ao Nepal para a avaliação do 
programa de alimentação escolar do país.
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QUÊNIA
Com o apoio do Centro de Excelência e do 
escritório do PMA no país, o governo do 
Quênia aprovou uma Estratégia Nacional de 
Nutrição e Alimentação Escolar que pretende 
atingir 1,6 milhão de crianças em cinco anos.

SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE
Em 2018, a equipe técnica do Centro de 
Excelência do PMA coletou e validou dados 
para uma avaliação do retorno dos 
investimentos do país no programa de 
alimentação escolar. A análise do 
custo-benefício servirá de base para o 
processo de transição da gestão do programa 
de alimentação escolar do Programa Mundial 
de Alimentos para o governo.

SENEGAL
Em agosto, o Centro de Excelência contra
a Fome recebeu delegações do Senegal e 
de Serra Leoa para uma visita de estudos 
sobre alimentação escolar. As delegações 
governamentais participaram de atividades 
de troca de conhecimentos com os oficiais 
brasileiros em Brasília e realizaram uma 
visita de campo em Salvador, para ver de 
perto a ligação entre alimentação escolar e 
agricultura familiar. O Centro de Excelência 
vem cooperando com o Senegal desde 2012 
para aperfeiçoar o programa de 
alimentação escolar já existente no país, 
implementado em parceria com o PMA.
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SERRA LEOA
Uma delegação governamental visitou o 
Brasil, junto com a delegação do Senegal, 
para dar início ao processo de melhoria da 
alimentação escolar no país, em parceria 
com o Centro de Excelência.

TANZÂNIA
O país faz parte da iniciativa “Além do 
Algodão”, que contribuirá para a geração 
de renda de agricultores familiares e para 
aumentar a segurança alimentar e 
nutricional em zonas rurais.

TOGO
O Centro de Excelência está trabalhando 
com o governo na elaboração do projeto 
Escolas de Excelência, que iniciará a 
aquisição de alimentos produzidos por 
agricultores familiares para o programa
de alimentação escolar.
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Algodão
A iniciativa Além do Algodão visa apoiar 
produtores de algodão em pequena escala 
e instituições públicas de Benim, 
Moçambique, Quênia e Tanzânia. O projeto 
foi lançado em 2018 e está trabalhando 
para conectar subprodutos do algodão 
(como o óleo da semente e a torta) e 
culturas alimentares associadas (como
o milho, o sorgo e o feijão) a mercados 
confiáveis, inclusive programas de 
alimentação escolar. O objetivo é gerar 
renda para agricultores familiares e 
aumentar a segurança alimentar e 
nutricional em zonas rurais.

Em muitos países produtores de algodão,
o principal desafio é encontrar mercados 
estáveis para os subprodutos do algodão e 
as culturas associadas. Normalmente, há um 
mercado garantido e em expansão para a 
fibra do algodão, mas a venda do óleo e da 
torta de algodão e dos produtos 
alimentares tende a ser mais difícil.

O lucro gerado pela comercialização da fibra 
de algodão não é suficiente para o sustento 
das famílias rurais, e a demanda por fibra de 
algodão sustentável deixa de ser atendida 
devido à falta de interesse dos agricultores 
familiares em investir nesse sistema de 
produção. Ao estruturar melhor a cadeia
de valor dos subprodutos do algodão e
das culturas associadas, a iniciativa Além
do Algodão vai contribuir para o aumento
da renda e do nível de segurança alimentar
e nutricional das famílias da zona rural, além 
de aumentar a produção agrícola, ao criar 
oportunidades de comercialização para 
programas de alimentação escolar e 
incentivos para que os agricultores familiares 
invistam na produção sustentável de algodão.

O projeto Além do Algodão está sendo 
implementado pelo Centro de Excelência 
contra a Fome em coordenação com a 
Agência Brasileira de Cooperação e o apoio 
financeiro do Instituto Brasileiro do Algodão.

Foto: WFP/Bruno Magalhães
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União Africana
O Centro de Excelência contra a Fome vem 
trabalhando com a União Africana e o 
Escritório do PMA África desde 2015, 
quando uma delegação esteve no Brasil 
para uma visita de estudos com foco na 
compra de produtos da agricultura familiar 
para a alimentação escolar. Desde então, a 
União Africana adotou a alimentação 
escolar como uma estratégia de promoção 
do desenvolvimento sustentável e de 
aprimoramento da educação por todo o 
continente. No ano passado, o continente 
celebrou o terceiro Dia da Alimentação 
Escolar, no Zimbábue.

Publicação
Em 2018, o Centro de Excelência e União 
Africana lançaram o estudo “Alimentação 
escolar sustentável na União Africana”.
O estudo mostra que o modelo de 
alimentação escolar com produtos da 
agricultura familiar traz múltiplos benefícios 
em termos de desenvolvimento 
comunitário, proteção social e criação
de empregos e desempenha um papel 
importante na concretização do Objetivo de 
Desenvolvimento Sustável 2, eliminação da 
fome, além de contribuir para a formação 
de recursos humanos em todo o continente. 
O documento também propõe sete 
recomendações práticas para que os países 
da União Africana melhorem e ampliem 
suas iniciativas de alimentação escolar.

Grupo de Alimentação Escolar
A União Africana também lançou o Grupo
de Trabalho em Alimentação Escolar, como 
parte da Estratégia Continental de Educação 
para a África. O Centro de Excelência é 
membro do Grupo e presta apoio técnico 
para a elaboração de sua estratégia. O Grupo 
tem como objetivo incentivar mecanismos 
para harmonizar as iniciativas de alimentação 
escolar do continente de forma a contribuir 
para que a Agenda 2063 (que estabelece as 
metas de desenvolvimento da África) e os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
sejam alcançados.
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Brasil
O Brasil tem sido o maior parceiro do PMA 
na implementação do Centro de Excelência 
contra a Fome, desde sua origem em 2011. 
Graças ao apoio do Brasil, o Centro de 
Excelência já influenciou 30 países a 
aprimorar seus programas de alimentação 
escolar por meio da cooperação Sul-Sul, 
além de apoiar iniciativas também no Brasil.

Centros Colaboradores
Em junho, o Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação (FNDE) 
realizou um encontro dos Centros 
Colaboradores em Alimentação e Nutrição 
do Escolar para promover a troca de 
experiências e de conhecimento técnico a 
respeito da gestão do Programa Nacional 
de Alimentação Escolar (PNAE). Esses 
centros estão vinculados a diferentes 
universidades brasileiras e apoiam o 
monitoramento do PNAE em seus 
respectivos estados e a produção de 
materiais técnicos que guiam diferentes 
aspectos do programa. O Centro de 
Excelência contra a Fome apresentou sua 
experiência em promover a cooperação 
Sul-Sul para a alimentação escolar em 
países em desenvolvimento. 

Super Merendeiras
Dez merendeiras selecionadas pelo 
Concurso de Melhores Receitas da 
Alimentação Escolar do FNDE participaram 
de um reality show televisivo promovido 
pelo FNDE, em parceria com o Centro de 
Excelência contra a Fome. O concurso teve 
duas edições e selecionou as melhores 
receitas servidas em escolas públicas em 
todo o país, para destacar o papel das 
merendeiras na promoção de alimentos 

saudáveis e adequados nas escolas.
Ao todo, as duas edições do concurso 
contaram com mais de 5 mil participantes
e resultaram em duas publicações com
as melhores receitas servidas em escolas 
brasileiras. A nova série de TV tem 13 
episódios com provas práticas para 
descobrir quem é a melhor merendeira
do Brasil. O programa se chama Super 
Merendeiras e é direcionado a estudantes, 
professores, gestores, profissionais de 
nutrição e formadores de opinião, para
dar visibilidade ao PNAE.

CPLP
Os participantes da X Reunião de Ministros 
da Educação da Comunidade de Países de 
Língua Portuguesa (CPLP) emitiram uma 
declaração final do evento, ressaltando a 
importância do ensino técnico e 
profissionalizante, do letramento e
da alimentação escolar para a promoção
do desenvolvimento sustentável nos 
estados-membros da CPLP. Como parte
de suas recomendações, os ministros da 
Educação destacaram o compartilhamento 
de boas práticas entre os estados-membros 
para o fortalecimento de esforços na área 
educacional, incluindo a alimentação 
escolar. A reunião ocorreu no Brasil
em março de 2018, após o Seminário 
Internacional “Sustentabilidade dos 
Programas de Alimentação Escolar dos 
países da CPLP”. O evento foi organizado 
pelo governo brasileiro, em parceria com
o Centro de Excelência contra a Fome
do PMA. Os países-membros da CPLP são 
Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, 
Guiné Equatorial, Moçambique, Portugal, 
São Tomé e Príncipe e Timor Leste. 
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Fórum Global de Nutrição Infantil
O Fórum Global de Nutrição Infantil, maior 
conferência internacional sobre alimentação 
escolar do mundo, celebrou sua vigésima 
edição em Túnis de 21 a 25 de outubro.
O Fórum teve número recorde de 
participantes, com 363 representantes de 
59 países, entre eles 30 autoridades de alto 
escalão, como ministros e ministros-adjuntos, 
e 197 mulheres. A principal recomendação 
do Fórum foi para que os governos 
assumam a implementação dos programas 
de alimentação escolar de seus países e que 
passem a prever, em seus orçamentos, 
verbas suficientes para alcançar todas as 
crianças e adolescentes.

O Fórum teve como tema “Programas 
Nacionais de Alimentação Escolar e 
Segurança Nutricional e seus Múltiplos 
Benefícios Sociais”, em reconhecimento
ao potencial que a alimentação escolar
tem para causar impactos positivos nas 
áreas de educação, nutrição, saúde, 
agricultura familiar e no desenvolvimento 
socioeconômico. O evento foi realizado
pela Global Child Nutrition Foundation
e o Centro de Excelência, com apoio
do Escritório do PMA na Tunísia e do 
governo da Tunísia.
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Missões
Nos primeiros anos de funcionamento do 
Centro de Excelência contra a Fome do 
PMA, muitos países solicitaram visitas de 
estudos para aprender sobre as 
experiências brasileiras de combate à fome 
e à pobreza, e principalmente sobre o 
programa de alimentação escolar. Quase 
oito anos depois, embora ainda haja uma 
demanda por visitas de estudo, cada vez 
mais países têm buscado o apoio remoto e 
a assistência técnica presencial fornecidos 
pelo Centro de Excelência. Esse tipo de 
assistência inclui a revisão de documentos 
de programas e políticas públicas, 
discussões sobre as estratégias adotadas 
pelos governos e sua implementação e 
missões a campo. Em 2018, a equipe técnica 
do Centro realizou missões em Gâmbia, 
Guiné-Bissau, Costa do Marfim, Laos, 
Botswana, Moçambique, Burundi, Camboja, 
Argélia, Togo, Libéria e São Tomé e 
Príncipe. Em cada uma das missões, a 
equipe técnica se reuniu com oficiais dos 
governos e de escritórios do PMA nesses 
países com o intuito de discutir estratégias 
e elaborar, aprovar e implementar 
programas e políticas relacionadas a 
nutrição e alimentação escolar.
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Parcerias
A construção de parcerias inovadoras entre 
governos, empresas e organizações está no 
centro da estratégia do Centro de 
Excelência do PMA para apoiar países no 
combate à fome e à desnutrição, de modo
a atingir os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. A flexibilidade e os impactos 
de seu trabalho fazem do Centro o parceiro 
ideal para países e apoiadores. Para além 
das parcerias com os governos de 30 
países, com órgãos públicos brasileiros e 
com universidades, as seguintes parcerias 
tiveram impacto significativo em 2018.

Fundo Nacional de
Desenvolvimento da Educação  
O FNDE é responsável pela execução
de políticas educacionais definidas pelo 
Ministério da Educação, incluindo o 
Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE), que beneficia mais de 40 milhões de 
crianças em 5.565 municípios brasileiros e no 
Distrito Federal. O FNDE é parceiro desde a 
criação do Centro de Excelência em 2011.

Agência Brasileira de Cooperação 
A ABC integra o Ministério de Relações 
Exteriores do Brasil e tem por objetivo 
negociar, coordenar, implementar e 
acompanhar programas e projetos 
brasileiros de cooperação técnica, entre eles 
o Centro de Excelência do PMA. A ABC é 
parceira do Centro de Excelência desde 2011.

Patati Patatá
O Centro de Excelência do PMA e a Rinaldi 
Produções – a empresa responsável pelos 
palhaços Patati Patatá – se juntaram para 
promover campanhas e levantar fundos para 
iniciativas de combate à fome no Brasil e no 
mundo. Patati Patatá é uma dupla de palhaços 
muito famosa no Brasil. Ao longo de mais de 
30 anos, eles vêm oferecendo entretenimento 
de qualidade para crianças e famílias. A marca 

é responsável por animações, música, 
apresentações e circos, além de um programa 
de televisão de grande alcance, no Brasil e na 
América Latina. O desejo de contribuir para a 
construção de um mundo mais justo e 
igualitário, em que as crianças tenham acesso 
a uma educação de qualidade e a uma 
alimentação adequada, fez com que as duas 
instituições se aproximassem e 
estabelecessem uma parceria que ajudará a 
disseminar informação a respeito do trabalho 
do Centro de Excelência e fortalecerá ações 
de captação de recursos.

GCNF
A Global Child Nutrition Foundation é uma 
organização não-governamental que se 
dedica a dar às crianças do mundo a 
oportunidade de receber uma alimentação 
adequada, para que possam atingir seu 
potencial de aprendizagem. A GCNF criou
o Fórum Global de Nutrição Infantil, 
organizado todos os anos em parceria com 
o Centro de Excelência.

EPRI
O Economic Policy Research Institute 
(Instituto de Pesquisa em Políticas 
Econômicas, em português) é um instituto 
de pesquisa independente e sem fins 
lucrativos, situado na Cidade do Cabo, África 
do Sul. O EPRI foi responsável pelo estudo 
sobre os impactos da alimentação escolar
na África lançado em 2018 pelo Centro
de Excelência em parceria com o Escritório 
do PMA na África e com a União Africana.

Unilever
A Unilever tem uma parceria global com o 
PMA. No Brasil, a empresa fez parceria com 
o Centro de Excelência contra a Fome para 
aproveitar os conhecimentos técnicos do 
PMA para realizar campanhas contra o 
desperdício de alimentos.
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